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PROPOSTA DE PESQUISA: TECNOLOGIAS EMERGENTES: DESAFIOS E 

OS IMPACTOS NO CENÁRIO ORGANIZACIONAL 

1- INTRODUÇÃO - CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E OBJETIVO DA 

PESQUISA 

As inovações tecnológicas, cada vez mais recorrentes, têm transformado de forma 

abrangente diversas áreas da sociedade. E no campo da Administração essa revolução não 

poderia passar despercebida no contexto mencionado. Na Era Digital, tornou-se exigência 

a adaptação e integração da tecnologia nas rotinas das organizações, visto que as 

inovações têm estimulado muitos negócios a explorarem novas oportunidades, 

possibilitando a democratização de serviços de várias formas.  

As inovações são elementos-chave para a execução e continuidade das atividades, ainda 

que surjam a todo momento, influenciam na operacionalização, comportamento e 

desempenho organizacionais, trazendo impacto e transformações expansivas. Fazendo 

com que as empresas em sua maioria façam uma redefinição em muitos aspectos, como 

no relacionamento entre gestores, funcionários, clientes e stakeholders, podendo atuar 

com elementos imprescindíveis como: previsibilidade, assertividade e simplicidade. 

As operações administrativas aliadas a tecnologia da informação facilitam muito a gestão 

de processos, uma vez que, as ferramentas otimizam e atendem as necessidades 

organizacionais. Permitindo assim, o alinhamento de culturas, integração operacional, 

economia de tempo e recursos, evitando processos burocráticos que desperdiçam tempo. 

Trazendo benefícios como automatização de processos, análise e tomada de decisões 

baseadas em dados e otimização de recursos humanos, através da colaboração remota e a 

agilidade.  

Em um mercado globalizado, a capacidade de aprimoramento tecnológico é um fator 

determinante para o êxito de qualquer organização. Ao passo que o avanço continua os 

efeitos ainda são desconhecidos, e por sua vez, surgem muitas dúvidas sobre o impacto 

da IA nas organizações, mercado de trabalho, ambiente escolar e na vida cotidiana, de 

modo geral. Nos tempos atuais, nota-se uma incidência de ambientes inteligentes e 

eficientes, onde tudo, está conectado e funcionando em tempo real. No entanto, é 

importante reconhecer que sua implementação e utilização também implica em desafios, 

mas que podem gerar ganhos extraordinários. 



 

É preciso assegurar que a IA seja desenvolvida e utilizada de forma ética e responsável, 

respeitando os direitos humanos e resguardando a privacidade e segurança. No entanto, é 

pertinente questionar: Esses instrumentos tecnológicos possuem regulamentação? Os 

dados contidos são confiáveis? Cabe ressaltar que é fundamental a sua regulamentação 

em observância à transparência, privacidade e responsabilidade para que seu pleno 

funcionamento ocorra visando a proteção dos indivíduos e da sociedade.  

Muitos países, inclusive o Brasil, estão buscando criar parâmetros de uso e legislações 

que resguardem os cidadãos dos possíveis riscos trazidos por essas tecnologias, sendo a 

China, um dos países pioneiros. Ser cauteloso e resiliente é essencial para combater riscos 

emergentes, como por exemplo, as recorrentes deepfakes que nada mais são, que formas 

fraudulosas de desafiar a percepção da realidade, manipulando palavras, imagens e 

características físicas, por meio de técnicas de inteligência artificial. As consequências 

podem ser devastadoras, com o potencial de difamar e até mesmo prejudicar a reputação 

de indivíduos e empresas. 

Os objetivos da presente proposta vão estar subdivididos em geral e específicos. O 

objetivo geral visa identificar as principais dificuldades e os desafios enfrentados pelas 

organizações ao implementar novas tecnologias. Os específicos estão direcionados para 

a avaliação de como a adoção de tecnologias pode influenciar a competitividade e 

inovação nas empresas, e analisar como as novas tecnologias podem contribuir para a 

melhoria da eficiência operacional nas organizações. Tal objetivo específico busca 

analisar de que forma a adoção de tecnologias pode impulsionar a competitividade e a 

capacidade de transformação digital das empresas, identificando os mecanismos pelos 

quais essa relação se estabelece. 

2- JUSTIFICATIVA  

As tecnologias emergentes existentes no cenário contemporâneo têm enorme potencial 

para impulsionar e contribuir para o aperfeiçoamento na execução de tarefas e atividades 

presentes na vida da sociedade de modo geral. Por ser um processo contínuo, sistemático 

e em constante evolução no âmbito socioeconômico, é necessário o domínio técnico 

dessas tecnologias de modo a ajustar-se mediante aos novos desafios e oportunidades, 

frutos do desenvolvimento tecnológico em questão, tendo em vista, a recorrente 

dependência de sistemas tecnológicos.   



 

Sabe-se que novas tecnologias implicam em novos desafios, no entanto, as organizações 

que decidirem adotar uma cultura moderna devem priorizar a governança, permanecendo 

atenta e estratégica frente aos movimentos do mundo digital, e incluir em seu ambiente 

organizacional, o gerenciamento de riscos e custos. Empresas que não compreendem essa 

necessidade de adaptação e inclusão correm o risco de ficarem vulneráveis aos impactos 

financeiros, reputacionais e operacionais. Além disso, buscar entender a tecnologia 

adotada e os riscos associados junto ao monitoramento da estrutura de governança em 

torno do seu uso. Nesse contexto, é oportuno a reflexão a respeito das estratégias de 

valorização do grupo de trabalho, com foco em benefícios, mas principalmente no 

desenvolvimento de carreira (atração e retenção de talentos) e cultura organizacional. 

Proporcionar insights que permitam o acompanhamento e avaliação das tendências de 

mercado e de investimento constante em formação inicial e continuada em determinada 

área de interesse organizacional. 

No contexto profissional, a aquisição de tecnologias emergentes, como chatbots, que 

estão transformando o modelo existente de atendimento ao cliente, permitindo um 

atendimento instantâneo, personalizado e automatizado, influenciando diretamente os 

processos empresariais. Até mesmo, o campo da gestão de pessoas, auxiliando no 

recrutamento e seleção de candidatos, respondendo e dando feedbacks nos processos de 

seleção de pessoal, entre muitos outros exemplos que vão ser explorados. Dessa forma, a 

pesquisa contribuirá para o desenvolvimento de metodologias que possam contribuir nos 

planejamentos organizacionais, estratégias que auxiliem organizações a integrar essas 

tecnologias de maneira eficaz e maximizar a qualidade do serviço. 

Sabe-se que há uma certa resistência organizacional, lacunas de habilidades e até mesmo 

falta de regulamentação de desenvolvimento e uso. Termos estes que merecem total 

atenção, ao tempo que é notório a incidência da automatização, acaba por gerar incertezas 

sobre o futuro do trabalho. Entende-se que novas demandas por habilidades podem ser 

exigidas, novas ocupações podem surgir e para isso medidas deverão ser tomadas. É 

evidente que a implementação de tecnologias avançadas pode resultar em mudanças 

expressivas na dinâmica de trabalho. No entanto, é importante compreender tais 

mudanças para se antecipar frente aos desafios que surgirão e buscar estratégias para 

reduzir possíveis impactos negativos. 

Levando em consideração a formação em Administração e especialização em Gestão de 

Saúde, somando-se às experiências no mercado de trabalho, lidando com uma vasta gama 



 

de dados e informações, acredito que a pesquisa em questão será fundamental para o 

aprimoramento de conhecimentos no que tange ao assunto, possibilitando a identificação 

de oportunidades de melhoria, otimização de processos, aperfeiçoamento dos serviços 

prestados, a identificação de ferramentas assistenciais que possam auxiliar na análise de 

dados e tomada de decisão. O profissional que domina as tecnologias relevantes para o 

seu setor e se mantém atualizado com as novidades do mercado está mais preparado para 

enfrentar os desafios do mundo contemporâneo e construir uma carreira consolidada e de 

sucesso. 

Vale mencionar que a tecnologia deve ser vista apenas como um meio para atingir os 

objetivos da empresa. O administrador é o elemento que possui visão estratégica, estuda 

e conhece o mercado em que atua, onde desenvolve e exterioriza suas habilidades, 

competências e conhecimentos para enfim utilizar as tecnologias ao seu favor e gerar 

valor para a organização. É imprescindível estar apto para atender às demandas da nova 

era tecnológica e assim obter vantagem competitiva em um mercado tão exigente.  

Compreender os impactos dessas inovações irá permitir que gestores e lideranças adotem 

estratégias mais eficazes para implementar mudanças tecnológicas de forma sustentável, 

melhorando a qualidade dos serviços e otimizando fluxos de rotina. O intuito é realizar 

uma interação entre tecnologia, visão estratégica e habilidades humanas, de modo que, 

possa ser encarado como um conhecimento útil que possibilite o uso desses recursos para 

interesses não somente profissionais, mas pessoais.  

3- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

O conhecimento nada mais é que um diferencial competitivo, um elemento essencial nas 

relações de trabalho. À medida que há um avanço no contexto tecnológico e 

consequentemente a implementação da inovação, a distância entre o aprendizado e 

conhecimento de gerações que já estão nos postos de trabalho e as que estão adentrando 

fica cada vez mais desafiadora e complexa e as empresas, principalmente as lideranças, 

precisam estar preparadas para esse cenário de forma a utilizar os recursos tecnológicos 

devidamente alinhados com a preparação dos profissionais. Por isso, as organizações 

devem dispor das condições ideais para propor a geração de novos conhecimentos e estar 

focadas estrategicamente na gestão de competências, dessa forma, valorizando também 

as experiências e habilidades que são únicas de cada indivíduo.  



 

Lamim (2022) discorre sobre a Gestão do Conhecimento, onde explica que o 

conhecimento é responsável pelo funcionamento das organizações.  Onde elucida que não 

se deve dizer que o conhecimento é novo, porém, a novidade é enxergar o conhecimento 

como um ativo intangível valioso da organização e reconhecer a importância de uma 

gestão eficaz do mesmo com a mesma cautela atribuída aos demais ativos tangíveis da 

organização. Nesse contexto, informação e conhecimento constituem elementos 

significativos para a difusão de mudanças organizacionais (rotinas, procedimentos, 

fluxos, entre outros), porém, para serem efetivamente implementadas e reconhecidas 

dependem diretamente de recursos humanos e principalmente de líderes que invistam em 

pesquisa e desenvolvimento para garantir sua competitividade e sustentabilidade a longo 

prazo.  

A integração da Gestão do Conhecimento e a implementação de ferramentas tecnológicas 

são um processo contínuo que exige planejamento, investimento e engajamento de todos 

os membros da organização. Pois refletem em muitos ganhos tanto pessoais como 

profissionais. Permite o desenvolvimento de experiências para treinar pessoas com maior 

economia e flexibilidade, a criação de uma cultura de aprendizado contínuo, o estímulo 

de crescimento profissional, redução de custos com erros e falhas operacionais, entre 

outras vantagens.  

A resiliência e a capacidade de aprendizado contínuo tornam-se itens de grande valor, 

uma vez que as demandas do mercado de trabalho evoluem em constante velocidade. 

Segundo Johnson e Acemoglu (2024), o modo como utilizamos o conhecimento e a 

ciência depende da visão – de nossa compreensão sobre como transformar o 

conhecimento em técnicas e métodos voltados a resolver problemas específicos. Nesse 

sentido, o desenvolvimento tecnológico não é neutro. O impacto das inovações 

tecnológicas na sociedade não é determinado apenas pelo avanço científico, mas também 

pelas escolhas políticas, econômicas e institucionais que orientam sua aplicação.  

Em um cenário cada vez mais dinâmico, é possível enxergar a implementação da 

Tecnologia cognitiva como uma vantagem estratégica nas organizações por ser uma 

tendência em expansão. Desde assistentes virtuais, como Alexa e Siri, análise preditiva 

para recomendação de tendências de mercado, e até carros quase independentes, que estão 

presentes no dia a dia da sociedade. Russell e Norvig (2021) definem a Inteligência 

Artificial (IA) como uma área da ciência da computação que se concentra em criar 

sistemas que podem realizar tarefas que, normalmente, exigem inteligência humana para 



 

serem realizadas. Soluções baseadas em IA, além de oferecer maior flexibilidade, tem a 

capacidade de analisar grandes volumes de dados de diferentes fontes, como o 

reconhecimento de fala, processamento de linguagem natural, proporcionando 

percepções de grande valia, que possibilita insights que podem ser transformados em 

soluções inovadoras, impulsionando a tomada de decisões estratégicas e a otimização de 

processos.   

Em paralelo, a tecnologia Blockchain descrita por Pandey et al (2022) como uma 

tecnologia eficiente e econômica porque elimina a duplicação de esforços ao eliminar a 

necessidade de intermediários. Incrivelmente pertencente ao nicho financeiro, 

diversificou-se, prometendo organização, segurança e eficiência. Já a Internet das Coisas 

(IoT), refere-se a conexão entre dispositivos inteligentes e a conectividade de rede. Como 

exemplos: drones, sensores inteligentes que medem a temperatura, peso, velocidade e até 

localização. 

Assim como ocorreu no período de surgimento dos canais de comunicação como o rádio, 

a televisão e a internet, cuja chegada modificou a forma de viver, relacionar e executar 

tarefas, assim está sendo a revolução através da Inteligência Artificial. Essas tecnologias 

oferecem a agilidade necessária para simplificar processos e entregar um serviço de 

qualidade, promovendo a harmonia entre satisfação do usuário com os objetivos da 

liderança. 

A exigência de respostas ágeis a desafios incomuns tem levado ao desenvolvimento de 

modelos de trabalho mais flexíveis, que possam proporcionar maior autonomia 

permitindo uma adequação mais rápida frente às transições que o mundo corporativo vem 

vivenciando, estimulando a modernização e melhorando a eficiência operacional das 

equipes de trabalho. Sendo assim, Gibson (2023) diz que em muitas organizações, a 

inovação ocorre de forma desconectada com o restante da empresa, na forma de 

departamentos isolados, forças-tarefa, incubação de empresas ou divisões específicas 

para novos negócios. Conclui-se então ser um pilar indispensável para a ocorrência da 

sustentabilidade e o crescimento progressivo das empresas no cenário contemporâneo.  

4- PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

Para a construção das bases teóricas, haverá a necessidade de um levantamento 

bibliográfico acerca do assunto proposto e de seleção de obras de autores relevantes. 

Assim como, a técnica de observação direta para fomentar a coleta de dados, haverá 



 

análise documental e outros materiais que possam fornecer informações significativas. 

Pretende-se inclusive realizar a análise de estudos de caso específicos de empresas que 

optaram pela adoção de tecnologias emergentes, buscando identificar tendências e até 

mesmo realizar análises preditivas para identificar padrões futuros relacionados ao tema 

em questão, interpretar os dados obtidos com o intuito de realizar uma análise minuciosa, 

com isso será possível delinear um panorama completo e atualizado do cenário. 

O estudo será exploratório-descritivo, uma vez que, busca aprofundar o conhecimento a 

respeito das tecnologias emergentes, bem como, seus desafios e impactos 

organizacionais. A escolha metodológica se justifica pelo fator crucial de detalhar o 

conhecimento sobre o assunto ao explorar o tema em profundidade, poderá ser apontado 

suas aplicações e desdobramentos futuros que ainda não são totalmente claros ou 

compreendidos. Sendo possível montar as bases fundamentais para a escrita da pesquisa 

com a conclusão adequada, considerando a temática ser relevante e multifacetada.  

Os critérios de inclusão desse estudo serão fontes dos últimos cinco anos. Tendo em vista 

que a pandemia de covid-19 acelerou intensivamente o rumo da digitalização e inovação 

em diversas áreas. Acredita-se que os estudos em torno do assunto ganharam maiores 

proporções, devido à urgência na aplicação imediata de soluções tecnológicas para 

enfrentar os desafios impostos pela emergência sanitária global. A delimitação temporal 

permitirá que o estudo tenha foco em informações e dados mais recentes, que reflitam o 

contexto atual das organizações em relação às tecnologias emergentes. Ao adotar como 

critério de inclusão fontes dos últimos cinco anos, a pesquisa poderá investigar as 

mudanças e adaptações mais recentes no cenário tecnológico, bem como as novas 

perspectivas e desafios que surgiram a partir da pandemia. 

A abordagem da pesquisa será qualitativa, uma vez que haverá necessidade de 

compreensão e interpretação tanto do fenômeno quanto de seus dados. Por intermédio 

dessa abordagem, será possível o estabelecimento de bases sólidas para realizar a escrita 

da pesquisa, fazendo uma consolidação entre visão crítica e reflexiva. Busca-se pesquisar, 

analisar e apresentar, a respeito das tecnologias nas relações de trabalho e regulações 

destas aplicações tecnológicas, para poder contextualizar com base a exploração do seu 

uso, bem como, desafios e impactos a serem vivenciados. 

Para a organização dos dados coletados, haverá a consolidação de todo o material 

adquirido no processo de pesquisa. Após realizar o levantamento documental, 



 

consequentemente caberá a revisão do mesmo, em seguida iniciará o levantamento dos 

estudos de caso. Feito isso, haverá o agrupamento e análise dos estudos. O processo 

envolverá comparação dos padrões e tendências, confrontação dos dados coletados com 

a literatura, buscando identificar similaridades, diferenças e insights. Desse modo, será 

possível a extração dos impactos e desafios no âmbito organizacional.  

A partir do processo de organização e sistematização, as expectativas direcionam-se para 

a construção de uma visão detalhada em relação aos desafios e impactos das tecnologias 

emergentes no contexto organizacional, possibilitando a proposição de estratégias para o 

uso eficaz e seguro dessas tecnologias. A ferramenta de planejamento “Matriz SWOT” 

será de grande valia para identificar os pontos fortes, fracos, oportunidades e fraquezas 

das organizações ao adotarem novas tecnologias. Permitirá visão ampla de cenários, 

alinhamento de ideias, promovendo adaptações mais eficazes, e um melhor mapeamento 

do tópico da proposta de pesquisa mencionada, dada a relevância e a natureza 

multifacetada do tema, assim como suas aplicações e possíveis desdobramentos futuros 

no cenário organizacional e social.  

5- VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO  

À medida que as ferramentas tecnológicas como a Inteligência Artificial avançam, torna-

se cada vez mais evidente o impacto que elas têm gerado, assim como as inúmeras 

possibilidades de exploração de seu potencial. É esperado que os resultados da pesquisa 

possam ser aplicados em diferentes contextos, como saúde, agricultura, logística, 

indústria, finanças, educação, marketing, entre outras diversificações, pois são alguns dos 

setores entre muitos que estão passando pelas transformações impulsionadas pela 

tecnologia. Esses são apenas alguns exemplos de como a IA pode ser aplicada em 

diferentes setores. As possibilidades são inúmeras e a tendência é que a ferramenta se 

torne cada vez mais presente, transformando as formas de trabalho, interações, entre 

outros aspectos da vida cotidiana.  

No âmbito organizacional, espera-se que a pesquisa possa influenciar a capacitação, 

visando o desenvolvimento humano, o desenvolvimento de novas políticas e 

reformulação de políticas internas das empresas sobre o uso das tecnologias de forma 

segura e eficiente, fornecimento de diretrizes para as empresas. Importante frisar que cada 

instituição dentro do seu contexto organizacional de funcionamento tem suas 

particularidades no que se diz a respeito de oportunidades e desafios, conforme o ramo 



 

de mercado a que pertence, e consequentemente as soluções também vão requerer a 

análise da ferramenta correta para executar determinadas ações. O conhecimento das 

referidas tecnologias também pode influenciar o desenvolvimento e inovação disruptiva 

de produtos, novas formas de interação entre cliente e empresa, melhorias para o 

marketing, a criação de novos modelos de negócio, novas formações, profissionais e 

novos mercados. 

No âmbito social, acredita-se que o conhecimento da referida pesquisa pode ser 

compartilhado e assim contribuir para a disseminação do conhecimento às comunidades 

acadêmicas, científicas e tantas outras. Salienta-se frisar que apesar de tantos avanços, a 

tecnologia ainda não é acessível a todas as camadas sociais, espera-se que seja possível o 

estudo e a implementação de novas políticas públicas como, por exemplo, programas de 

requalificação profissional que promovam o fácil acesso à tecnologia para as 

comunidades vulneráveis, para que assim possam ser reduzidas as desigualdades sociais, 

resultando em maiores benefícios nos âmbitos social e econômico. A colaboração entre 

governos, empresas e a sociedade civil precisa acontecer para que ambos trabalhem em 

conjunto para garantir que a implementação da IA seja justa e benéfica para todos de 

modo a construir um futuro igualitário.  

Vale destacar que a tecnologia não elimina a capacidade essencial e potência do trabalho 

humano, deve ser vista como um complemento. Assim como, não diminui a capacidade 

de raciocínio humana, que é a fonte de todas as ideias criativas e inovações. A interação 

entre tecnologia e trabalho humano é fundamental para o futuro do mercado profissional, 

além de ser uma realidade é oportunidade a ser aproveitada. A tecnologia não deve ser 

temida, se vista sob uma perspectiva positiva será mais que uma ferramenta poderosa, 

mas uma forma de ajuda para alcançar melhores objetivos e metas, e dessa forma construir 

um futuro próspero e promissor. 

Ao equilibrar a inovação tecnológica com a habilidade humana, é possível visualizar um 

futuro profissional que promova a compatibilidade benéfica entre a automação e a força 

de trabalho, impulsionando o progresso e a relevância em diversas indústrias, com 

potencial para resolver e superar problemas de todos os graus de dificuldade, como por 

exemplo, lidar com grande volume de informações e dados, atender em tempo hábil 

demandas que levariam maior tempo, automatizar tarefas repetitivas e rotineiras, entre 

outras restrições que tanto atrasam e burocratizam os serviços.  



 

De modo geral, é esperado que a implementação dos resultados da pesquisa seja capaz de 

gerar impactos positivos em níveis abrangentes, permitindo que instituições diversas 

possam utilizar as informações para tomar decisões mais assertivas, auxiliando-as a 

compreender o papel das tecnologias, permitindo a realização de uma autoanálise interna 

e externa, categorização de ideias e por fim, compreender como a tecnologia está 

produzindo resultados positivos para os empreendimentos e como está sendo sua 

integração nas operações, produtos, serviços e modelos de negócios. 

6- CRONOGRAMA  

Quadro 1 – Cronograma de atividades. 

Atividades 
Agosto de 2025 a julho de 2026 

ago set out nov dez jan fev mar abr mai jun jul 

Elaboração do projeto e 

apresentação ao orientador 
x x                      

Desenvolvimento do 

projeto de pesquisa 
x x x x   x  x x   x  x  x  x  x 

Aprofundamento teórico     x x x x x x x x   x  x 

Desenvolvimento da 

Metodologia  
        x x  x x          

Seleção de autores           x x          

Organização e 

levantamento dos dados 
            x x x x      

Redação da dissertação               x  x x x x 

Revisão de literatura                 x x x x 

Qualificação do projeto                       x 

Atividades 
                     Agosto de 2026 a julho de 2027  
ago set out nov dez jan fev mar abr mai jun jul 

Desenvolvimento do 

projeto de pesquisa 
x x x x x x x x     

Continuidade na redação da 

dissertação 
x x x x x x             

Revisões              x x         

Elaboração da apresentação                  x x x   

Defesa de dissertação                       x 
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